
Concurso Público/2012

LEIA COM ATENÇÃO AS INSTRUÇÕES

1 - A duração da prova é de 4 (quatro) horas, já incluído o tempo de 
preenchimento do cartão de respostas.

2 - O candidato que, na primeira hora de prova, se ausentar da sala e a 
ela não retornar, será eliminado.

3 - Os três últimos candidatos a terminar a prova deverão permanecer na 
sala e somente poderão sair juntos do recinto, após aposição em ata 
de suas respectivas assinaturas.

4 - Você NÃO poderá levar o seu caderno de questões, pois a imagem do 
seu cartão de respostas será disponibilizado em http://concursos.
biorio.org.br 

INSTRUÇÕES - PROVA OBJETIVA

1 - Confira atentamente se este caderno de perguntas, que contém  
50 questões objetivas, está completo.

2 - Cada questão da Prova Objetiva conterá 4 (quatro) opções e somente 
uma correta.

3 - Confira se seus dados e o cargo/ especialidade escolhido, 
indicados no cartão de respostas, estão corretos. Se notar qualquer 
divergência, notifique imediatamente ao Fiscal ou ao Chefe de Local. 
Terminada a conferência, você deve assinar o cartão de respostas no 
espaço apropriado.

4 - Confira atentamente se o número que consta neste caderno de 
perguntas é o mesmo do que consta em seu cartão de respostas. Se 
notar qualquer divergência, notifique imediatamente ao Fiscal ou ao 
Chefe de Local.

5 - Cuide de seu cartão de respostas. Ele não pode ser rasurado, 
amassado, dobrado nem manchado.

6 - Para cada questão objetiva são apresentadas cinco alternativas de 
respostas, apenas uma das quais está correta. Você deve assinalar 
essa alternativa de modo contínuo e denso.

7 - Se você marcar mais de uma alternativa, sua resposta será considerada 
errada mesmo que uma das alternativas indicadas seja a correta.

Fiscal Sanitário - Arquiteto

AGENDA 

l 23/04/2012, divulgação do gabarito 
da Prova Objetiva: 
http://concursos.biorio.org.br 

l 26/04/2012, disponibilização das 
Imagens dos Cartões Respostas das 
Provas Objetivas

l 26 e 27/04/2012, recursos contra 
formulação e conteúdos da Prova 
Objetiva na Internet: 
http://concursos.biorio.org.br 

l 09/05/2012, divulgação do resultado 
da análise dos recursos da Prova 
Objetiva. 

l 14/05/2012, divulgação do Resultado 
Final da Prova Objetiva. 

l Informações: 

Tel: 21 3525-2480 das 9 às 18h
 
Internet: 
http://concursos.biorio.org.br 

E-mail: 
resende2012@biorio.org.br

Código: FSA16

Caderno: 1   Aplicação: Tarde
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1 - Em “...sem julgar as escolhas e precipitar 
arrependimentos.”, o vocábulo em destaque pode ser 
substituído por quase todas as seguintes palavras sem 
qualquer prejuízo do sentido original da frase, EXCETO 
UMA. Assinale-a:

(A) antecipar;
(B) acelerar;
(C) irromper;
(D) adiar.

2 - Assinale a única alternativa a seguir que apresenta 
antônimo para a palavra ressentida:

(A) ofendida;
(B) magoada;
(C) satisfeita;
(D) melindrada.

3 - Em todo o texto de Carpinejar há, acima de tudo, a 
predominância  do sentimento de:

(A) angústia;
(B) acolhimento;
(C) tristeza;
(D) perda.

4 - A frase “Não modificam uma vírgula de nossa letra.” 
pode ser interpretada conforme seu sentido original no 
texto da seguinte forma:

(A) Os filhos não alteram a imagem de seus pais.
(B) Os pais alteram a imagem de seus filhos.
(C) Os pais não alteram a imagem de seus filhos.
(D) Os filhos alteram a imagem de seus pais.

LÍNGUA PORTUGUESA
TEXTO

MEU QUARTO

		  Podemos sair de casa há anos, e o quarto que abandonamos é conservado pelos pais. Não modificam 
uma vírgula de nossa letra. Não alugam, não fazem reforma, não mudam as estantes, não trocam a pintura, 
a fechadura e os tapetes. Nós alteramos a infância, não os pais, que, em qualquer idade, nos enxergarão 
pequenos. Nos enxergarão como se ainda fosse possível resolver a tristeza e a dor com um colo.
		  Quando voltamos para a residência familiar, separados ou exilados, desempregados ou 
desencantados, descobrimos o quanto eles nos amam. Amam a criança que fomos. Nenhuma boneca foi 
jogada fora — enfileiradas pelo tamanho. Nenhum carinho, desperdiçado. As canetas coloridas da escola 
guardam tinta. As agendas estão na gaveta, com as fotos dos amigos e as primeiras confidências. Os pôsteres 
das bandas de rock, que hoje nem fazem sentido, permanecem atrás da porta branca. As revistas proibidas 
seguem escondidas em uma madeira solta debaixo da cama. A mesma cômoda onde escrevemos cartas de 
amor e varamos a noite estudando para as provas. O mesmo abajur preto, com problemas de contato. O 
mesmo enxoval, como se tivéssemos passado um longo final de semana fora (um final de semana que pode 
ter durado vinte anos) e retornássemos de uma hora para outra. O mesmo travesseiro com cheiro de nosso 
pijama. Os mesmos cabides e espelho. Até a pantufa nos aguarda com a plumagem desalinhada de ovelha.
		  Tudo em ordem e recente, a apagar que lacramos a porta com um adeus, a esquecer que viramos 
o rosto para sermos felizes com nossas famílias. Os filhos são dramáticos e se despedem com adeus, mas 
vão voltar, e voltam, mesmo que seja para se despedir verdadeiramente.
		  E não é apenas a aparência do quarto que resiste intacta. É o jeito como os pais nos tratam, sem 
censura e castigo, sem julgar as escolhas e precipitar arrependimentos. Em silêncio, a mãe fará o bolo 
de laranja predileto. Ruidoso, o pai perguntará se não queremos caminhar com ele. Ao sairmos, a mãe 
dirá para não esquecermos o casaco, o pai avisará para nos cuidarmos e voltarmos cedo. O tratamento é 
idêntico, insuportavelmente idêntico à adolescência. A velhice não ameaça o amor.
		  Apesar de confiarmos que somos outros, os pais continuam nossa vida. Não interessa a cor do 
cabelo, a tatuagem, o piercing, a cicatriz, a ferida, a alegria ressentida, os fios grisalhos e os divórcios, os 
pais acreditam que somos os mesmos. Somos as crianças que eles deixaram crescer.

(CARPINEJAR. Canalha! Retrato poético e divertido de um homem contemporâneo. 
3ª edição. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2009. p. 21-22.)
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5 -  Assinale a alternativa a seguir que apresenta um exemplo 
de variação linguística de registro de informalidade: 

(A) “Tudo em ordem e recente...”
(B) “A velhice não ameaça o amor.”
(C) “Somos as crianças que eles deixaram crescer.”
(D) “Nos enxergarão como se ainda fosse possível 

resolver a tristeza e a dor com um colo.”

6 - “Nenhuma boneca foi jogada fora – enfileiradas pelo 
tamanho. Nenhum carinho, desperdiçado.” No fragmento 
destacado, há a presença da seguinte figura de sintaxe:

(A) zeugma;
(B) polissíndeto;
(C) silepse de gênero;
(D) silepse de pessoa.

7 - Assinale a alternativa a seguir em que foram marcadas 
apenas palavras invariáveis:

(A) “E não é apenas a aparência do quarto que resiste intacta.”
(B) “E não é apenas a aparência do quarto que resiste intacta.”
(C) “E não é apenas a aparência do quarto que resiste intacta.”
(D) “E não é apenas a aparência do quarto que resiste intacta.”

8 - Assinale a alternativa a seguir em que a palavra 
destacada foi corretamente identificada quanto à sua 
classe gramatical:

(A) “Ruidoso, o pai perguntará se não queremos caminhar 
com ele.” (substantivo)

(B) “Ruidoso, o pai perguntará se não queremos caminhar 
com ele.” (advérbio)

(C) “Ruidoso, o pai perguntará se não queremos caminhar 
com ele.” (conjunção)

(D) “Ruidoso, o pai perguntará se não queremos caminhar 
com ele.” (adjetivo)

9 - Em “...os pais acreditam que somos os mesmos.”, a 
oração em destaque exerce o mesmo valor de um:

(A) adjetivo;
(B) advérbio de tempo;
(C) advérbio de modo;
(D) substantivo.

10 - Assinale a alternativa a seguir em que foi corretamente 
identificada a função sintática do termo em destaque:

(A) “As canetas coloridas da escola guardam tinta.” 
(adjunto adnominal)

(B) “As canetas coloridas da escola guardam tinta.” 
(predicativo do sujeito)

(C) “As canetas coloridas da escola guardam tinta.” 
(adjunto adverbial)

(D) “As canetas coloridas da escola guardam tinta.” 
(núcleo do predicado)

RACIOCÍNIO LÓGICO
11 - Os dados são formas cúbicas cujos lados mostram 
figuras associadas aos números naturais de 1 a 6. Sete 
dados foram lançados sobre uma mesa; os números das 
faces voltadas para cima foram: 2, 4, 6, 5, 5, 6, 1. A soma 
das demais faces dos sete dados é igual a:

(A)	115;
(B)	118;
(C)	121;
(D)	123.

12 - Se multiplicarmos o número 8A27 por 6B obtemos 
5BC9C1. As letras A, B e C substituem algarismos 
distintos. Assim, a soma A + B + C é igual a:

(A)	7;
(B)	9;
(C)	11;
(D)	13.

13 - Observe a sequência de números:

   2    35    9    31   16   27   23   23  ... 

A soma dos dois próximos números é igual a:

(A)	47;
(B)	48;
(C)	49;
(D)	50.

14 - A negação de “Se José é flamenguista então Pedro 
não é vascaíno” é:

(A)	se José é flamenguista então Pedro é vascaíno;
(B)	se José não é flamenguista então Pedro é vascaíno;
(C)	José não é flamenguista e Pedro é vascaíno;
(D)	José é flamenguista e Pedro é vascaíno.

15 - Um escultor empilhou, no chão da sala de uma 
galeria, 1.000 cubos de madeira de 0,3m de lado, e formou 
um grande cubo de 3m×3m×3m. Em seguida, pintou toda 
a superfície externa e aparente do grande cubo, fazendo 
uma espécie de grande pintura 3D. O número de cubos 
de 0,3m de lado que tiveram apenas duas de suas faces 
pintadas é igual a:

(A)	64;
(B)	96;
(C)	128;
(D)	256.
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16 - No nosso código secreto, usamos o alfabeto 
(ABCDEFGHIJKLMNOPQRSTUVWXYZ). Amanhã o 
código será assim: o A vira B, o B vira C, o C vira D e assim 
sucessivamente, até o Z, que vira A, pois o código é circular. 
Depois de amanhã, ou seja, daqui a dois dias, pulamos duas 
letras: O A vira C, o B vira D etc. No terceiro dia vamos pular 
três letras e assim por diante. Assim, se quisermos escrever 
VIVA RESENDE, daqui a 7 dias, devemos escrever:

(A)	CPCH YMZMUKL;
(B)	BPBH YLZLUJL;
(C)	CPCH YLZLUKL;
(D)	BPBH YMZMUKL.

17 - Observe os números a seguir: 124,  147,  168,  196.  
O número que mais destoa dos demais é o:

(A)	124;
(B)	147;
(C)	168;
(D)	196.

18 - Numa universidade, 60% dos alunos são mulheres e 40% 
são homens. A idade média das mulheres é de 20 anos, e a dos 
homens, 25. A idade média dos alunos dessa universidade é:

(A)	21;
(B)	22;
(C)	22,5;
(D)	23.

19 - Ou Carlos amava Dora ou Lia amava Lea ou Paulo 
amava Juca. Se Lia amava Lea, então Rita amava Dito. Se 
Rita amava Dito então Carlos amava Dora. Mas Carlos 
não amava Dora. Então:

(A)	Paulo amava Juca e Lia não amava Lea;
(B)	Rita amava Dito e Lia amava Lea;
(C)	Paulo não amava Juca e Lia amava Lea;
(D)	Rita não amava Dito e Paulo não amava Juca.

20 - A figura abaixo contém cinco quadrados: os quatro 
menores e o maior.

Se agora dividirmos cada um dos quatro quadrados 
menores em quatro quadradinhos, a figura resultante 
conterá, ao todo, a seguinte quantidade de quadrados:

(A)	21;
(B)	24;
(C)	25;
(D)	30.

LEGISLAÇÃO

ATENÇÃO: responda às questões 21 a 25 com base na  
Lei 2131-99 - Código Sanitário Municipal

21 - A _________ manterá órgãos técnicos e administrativos 
necessários ao desenvolvimento das atividades de 
prevenção e tratamento de doenças transmissíveis, crônicas 
e degenerativas.

A lacuna fica corretamente preenchida por:

(A)	Secretaria Municipal de Meio Ambiente;
(B)	Secretaria Municipal de Saúde;
(C)	Câmara Municipal;
(D)	Secretaria Municipal de Obras.

22 - Observe as seguintes ações que, dentre outras, devem 
se dar em condições que não afetem a estética nem tragam 
malefícios ou inconvenientes à saúde, ou bem estar 
coletivo dos indivíduos:

I - Coleta, remoção e destino dos resíduos sólidos de 
qualquer natureza, inclusive os lixos hospitalares.

II - Drenagem do solo como medida de saneamento do 
meio ambiente.

III - Lançamento ao ar de substâncias estranhas sob forma 
de vapores, gases, poeiras, ou qualquer outro elemento 
nocivo à saúde.

IV - Produção de resíduos.
V - Produção, acondicionamento, transporte e uso de 

substâncias tóxicas ou radioativas.

Das ações relacionadas, as que devem ser executadas em 
conjunto com o órgão estadual do meio ambiente são:

(A)	I e II, apenas;
(B)	I, II e IV, apenas;
(C)	I, III, IV e V, apenas;
(D)	I, II, III, IV e V.

23 - Sempre que houver aproveitamento de resíduos 
para industrialização e outros fins, compete à autoridade 
sanitária municipal proceder ao exame dos mesmos, antes 
de autorizar a sua utilização.

A sua remoção será obrigatória no prazo de no máximo 
____  ou a critério da autoridade sanitária, quando o local 
tornar-se núcleo urbano e habitado.

A lacuna fica corretamente preenchida por:

(A)	seis meses;
(B)	um ano;
(C)	dois anos;
(D)	três anos.
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24 - Em relação aos estabelecimentos comerciais e 
industriais onde sejam abatidos, produzidos, preparados, 
recebidos, expostos à venda, ou dados ao consumo, 
gêneros alimentícios, bem como aparelhos, máquinas, 
utensílios, recipientes e viaturas utilizadas no seu 
transporte e distribuição, avalie as afirmativas a seguir:

I - Devem ser mantidos em perfeitas condições de higiene.
II - As instalações desses equipamentos e utensílios ficarão 

sujeitos a exame periódicos de saúde, determinados 
pela autoridade sanitária, sendo vedada às atividades 
de pessoas portadoras de doenças transmissíveis.

III - Todos os estabelecimentos comerciais que servem 
refeição e lanches ao público devem apresentar, à 
Secretaria Municipal de Saúde, cursos para seus 
funcionários, nos quais reiterem conhecimentos sobre 
higiene, executados e supervisionados pelos órgãos 
competentes.

Estão corretas:

(A)	I e II, apenas;
(B)	I e III, apenas;
(C)	II e III, apenas;
(D)	I, II e III.

25 - Em relação às doenças transmissíveis NÃO é correto 
afirmar que:

(A)	cabe à autoridade sanitária tomar medidas que 
objetivem a elucidação diagnóstica, sendo a ela 
vedada, porém, a requisição de exames cadavéricos, 
vicerotomia ou necropsia nos casos de óbitos suspeitos 
de terem sido causados por doenças transmissíveis;

(B)	compete à vigilância sanitária e epidemiológica, a 
execução e a coordenação de medidas que visam ao 
controle de doenças;

(C)	a autoridade sanitária determinará em caso confirmado 
ou suspeita de doenças transmissíveis às medidas de 
profilaxia a serem adotadas;

(D)	o controle das doenças transmissíveis abrange, dentre 
outras, as seguintes medidas: notificação, investigação 
epidemiológica, isolamento hospitalar e domiciliar, 
tratamento.

ATENÇÃO: responda às questões 26 a 30 com 
base no Decreto 025-99, que regulamenta o Código 
Sanitário Municipal de Resende.

26 - Em relação à criação de animais e ao controle de 
zoonoses NÃO é correto afirmar que:

(A)	constituem objetivos básicos da criação de animais, 
as ações de controle das populações animais para 
prevenir, reduzir ou eliminar as causas de sofrimento 
dos animais bem como para preservar a saúde e o 
bem-estar da população humana, evitando-lhe danos 
ou incômodos causados por animais;

(B)	constituem objetivos básicos do controle de zoonoses, 
as ações que possibilitem prevenir, reduzir e eliminar 
a morbidade e a mortalidade, bem como o sofrimento 
humano causado pelas zoonoses urbanas, e, ainda, 
preservar a saúde da população, mediante o emprego 
dos conhecimentos especializados e experiências da 
Saúde Pública Veterinária;

(C)	é permitida, em condições adequadas de higiene, a 
criação e a manutenção de animais da espécie suína 
em zona urbana;

(D)	todo proprietário de cão ou gato  é obrigado a mantê-
lo permanentemente imunizado contra a raiva.

27 - Em relação aos animais da fauna sinantrópica, NÃO 
é correto afirmar que:

(A)	cabe aos munícipes adotar as medidas necessárias 
para a manutenção de suas propriedades limpas e 
isentas de animais da fauna sinantrópica;

(B)	é proibido o acúmulo de lixo, materiais inservíveis 
ou outros materiais que propiciem a instalação 
e a proliferação de roedores e outros animais 
sinantrópicos;

(C)	a alimentação de pombos deve ser feita, pelos 
munícipes, em residências e logradouros públicos;

(D)	nas obras de construção civil, é obrigatória a drenagem 
permanente de coleções líquidas, originárias ou 
não da chuva, de forma a impedir a proliferação de 
mosquitos.

28 - Para o funcionamento de farmácias, drogarias, clínicas 
odontológicas, estabelecimentos médicos e veterinários, 
dentre outros, o seguinte documento, expedido pelo 
Serviço de Vigilância Municipal, é indispensável:

(A)	Boletim de Ocupação e Funcionamento;
(B)	Nada Consta;
(C)	Certificado de Imunização e Esterilização;
(D)	Certidão de Habite-se.
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29 - Nas escolas, as seguintes normas devem ser 
observadas, EXCETO:

(A)	instalação de bebedouros, na proporção de 01 (um) 
para cada 50 (cinquenta) alunos;

(B)	instalação de mictórios, na proporção de 01 (um) para 
cada 30 (trinta) alunos do sexo masculino;

(C)	instalação de privadas, na proporção de 01 (uma) para 
cada 20 (vinte) alunos;

(D)	lavatórios, na proporção de 01 (um) para cada 20 
(vinte) alunos.

30 - Avalie se deve ser apreendido pelo Centro de Controle 
de Zoonose o animal nas seguintes situações:

I – encontrado solto nas vias e logradouros públicos ou 
locais de livre acesso ao público;

II – suspeito de raiva ou outra zoonose;
III – submetido a maus tratos por seu proprietário;
IV – mantido em condições inadequados de vida ou 

alojamento.

Estão corretas as afirmativas:

(A)	I e II, apenas;
(B)	III e IV, apenas;
(C)	I, II e IV, apenas;
(D)	I, II, III e IV.

CONHECIMENTOS 
ESPECÍFICOS

31 - Observe a listagem de estabelecimentos a seguir. 

I -	 laboratórios de produção de medicamentos, drogas, 
insumos, cosméticos, produtos de higiene, dietéticos, 
correlatos; fábricas de alimentos, aditivos para 
alimentos, bebidas, embalagens e saneantes;

II -	consultórios médicos, odontológicos e de pesquisas 
clínicas, clínicas de hemodiálise, bancos de sangue, 
de leite humano, de olhos, e estabelecimentos de 
atividades afins

III - hospitais, postos ou casas de saúde, clínicas em geral, 
casas de repouso, serviços ou unidades de saúde; 
organizações que se dediquem à promoção, proteção 
e recuperação da saúde;

IV - institutos de esteticismo, ginástica, fisioterapia e 
de recuperação; balneários, estâncias hidrominerais, 
termais, climatéricas e de repouso;

V -	laboratórios, oficinas e serviços de ótica, de aparelhos 
ou materiais óticos, de prótese dentária, de aparelhos 
ou materiais para uso odontológico.

Os estabelecimentos que se submetem ao licenciamento 
do órgão sanitário competente para a sua instalação e o 
seu funcionamento são:

(A)	I, II e III, apenas;
(B)	I, II, III e V, apenas;
(C)	II, IV, V e VI, apenas;
(D)	I, II, III, IV, V e VI.

32 - A construção, complementação, reforma ou ampliação 
de uma edificação envolve distintas etapas e componentes 
do projeto que possuem uma terminologia específica. 
Relacione a coluna que enumera etapas e componentes do 
projeto, com a coluna que lista suas respectivas definições:

PARÂMETROS URBANÍSTICOS 
1.	 Projeto Executivo
2.	 Estudo Preliminar
3.	 Projeto Básico
4.	 Programa de Necessidades

DEFINIÇÕES
A -	Conjunto de informações técnicas necessárias e 

suficientes para caracterizar os serviços e obras, 
elaborado com base na análise e escolha de solução, 
e que apresente o detalhamento necessário para a 
definição e quantificação dos materiais, equipamentos 
e serviços relativos ao empreendimento.

B -	Conjunto de características e condições necessárias 
ao desenvolvimento das atividades dos usuários da 
edificação que, adequadamente consideradas, definem 
e originam a proposição para o empreendimento 
a ser realizado. Deve conter a listagem de todos os 
ambientes necessários ao desenvolvimento dessas 
atividades.

C -	Conjunto de informações relacionadas com a análise 
e escolha da solução, atendendo as características 
e condições necessárias ao desenvolvimento das 
atividades dos usuários da edificação, assim como 
aspectos legais, técnicos, econômicos e ambiental 
do empreendimento, ou eventuais condicionantes do 
contratante. 

D -	Conjunto de informações técnicas necessárias e 
suficientes para realização do empreendimento, 
contendo de forma clara, precisa e completa todas 
as indicações e detalhes construtivos para a perfeita 
instalação, montagem e execução dos serviços e 
obras.

(A)	1D – 2C – 3A – 4B; 
(B)	1A – 2B – 3D – 4C;
(C)	1C – 2D – 3B – 4A;
(D)	1B – 2C – 3C – 4D.
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33 - Em relação às circulações horizontal e vertical nos 
estabelecimentos de saúde é correto afirmar que:

(A)	as portas de banheiros e sanitários de pacientes devem 
abrir para fora do ambiente, ou permitir a retirada da 
folha pelo lado de fora;

(B)	as portas devem ser dotadas de fechaduras e barra 
vertical que permitam facilidade de abertura em caso 
de emergência;

(C)	visores são indispensáveis nas portas das salas 
cirúrgicas e de parto, e venezianas, nos quartos de 
isolamento e quartos ou enfermarias de pediatria;

(D)	é permitida a utilização de tubulões ou tubos 
pneumáticos para remoção da roupa suja e para o 
transporte de resíduos de serviços de saúde.

34 - Considera-se saneamento básico o conjunto de 
serviços, infraestruturas e instalações operacionais de:

(A)	abastecimento de água potável, compreendendo 
captação, tratamento e adução através dos logradouros 
urbanos; esgotamento sanitário, incluindo o transporte 
nas redes públicas, o tratamento e o destino final 
dos efluentes; manejo de resíduos sólidos, incluindo 
acondicionamento, coleta, transporte, transbordo, 
tratamento e destino final do lixo doméstico e 
industrial; drenagem e manejo das águas pluviais 
urbanas, compreendendo escoamento de águas 
pluviais para o amortecimento de vazões de cheias, 
contenção de encostas escorregadias e disposição 
final das águas pluviais drenadas no meio ambiente;

(B)	abastecimento de água potável, desde a captação até 
as ligações prediais e respectivos instrumentos de 
medição; esgotamento sanitário, incluindo o transporte 
nas redes públicas, o tratamento e o destino final 
dos efluentes; limpeza urbana e manejo de resíduos 
sólidos, incluindo coleta, transporte, transbordo, 
tratamento e destino final do lixo doméstico e do lixo 
originário da varrição e limpeza de logradouros e 
vias públicas; drenagem e manejo das águas pluviais 
urbanas, compreendendo transporte, detenção ou 
retenção de águas pluviais para o amortecimento de 
vazões de cheias, tratamento e disposição final das 
águas pluviais drenadas nas áreas urbanas;

(C)	abastecimento de água potável, desde a captação até as 
ligações prediais e respectivos instrumentos de medição; 
esgotamento sanitário, desde as ligações prediais até o 
seu lançamento final no meio ambiente; limpeza urbana e 
manejo de resíduos sólidos, incluindo coleta, transporte, 
transbordo, tratamento e destino final do lixo doméstico 
e do lixo originário da varrição e limpeza de logradouros 
e vias públicas; drenagem e manejo das águas pluviais 
urbanas, compreendendo transporte, detenção ou 
retenção de águas pluviais para o amortecimento de 
vazões de cheias, tratamento e disposição final das águas 
pluviais drenadas nas áreas urbanas;

(D)	abastecimento de água potável, desde a captação até 
as ligações prediais e respectivos instrumentos de 
medição; esgotamento sanitário, desde as ligações 
prediais até o seu lançamento final no meio ambiente; 
limpeza urbana e manejo de resíduos sólidos, 
incluindo coleta, transporte, transbordo, tratamento e 
destino final do lixo doméstico e do lixo originário 
da varrição e limpeza de logradouros e vias públicas; 
drenagem e manejo das águas pluviais urbanas, 
compreendendo escoamento de águas pluviais para 
o amortecimento de vazões de cheias, contenção de 
encostas escorregadias e disposição final das águas 
pluviais drenadas no meio ambiente.

35 - Apesar dos esforços nas últimas décadas, os 
investimentos na área de esgotamento sanitário na 
maioria das cidades brasileiras continuam inadequados 
e insuficientes enquanto a demanda continua a crescer, 
principalmente em relação ao tratamento dos dejetos. 
Há ausência ou deficiências do serviço particularmente 
nas áreas periurbanas onde a maioria da população é 
composta de pessoas de baixa renda. Para situações onde 
não haja possibilidade de ligação na rede pública coletora 
de esgoto, considera-se adequada a solução sanitária 
para o tratamento de esgotos que observe as seguintes 
características, independente da quantidade de esgotos 
gerada:

(A)	tanque fechado e impermeável com separação e 
transformação da matéria sólida do esgoto associado 
à rede pública de galerias de águas pluviais;

(B)	fossa coletiva associada a sistema condominial 
constituído por canos de coleta de esgotos nos fundos 
dos lotes, frente das casas, becos ou vielas;

(C)	tanque fechado e impermeável com separação e 
transformação da matéria sólida do esgoto associado 
a valas de infiltração ou sumidouros, em solos 
impermeáveis;

(D)	tanque fechado e impermeável com separação e 
transformação da matéria sólida do esgoto associado 
a filtros anaeróbios de leito fixo com fluxo ascendente.

36 - No âmbito do Sistema Nacional de Vigilância 
Sanitária, NÃO compete à União:

(A)	definir o Sistema Nacional de Vigilância Sanitária;
(B)	acompanhar e coordenar as ações estaduais, distrital e 

municipais de vigilância sanitária;
(C)	delegar atuação imediata às empresas privadas em 

circunstancias especiais de risco à saúde; 
(D)	normatizar, controlar e fiscalizar produtos, substâncias 

e serviços de interesse a saúde.
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37 - A Agencia Nacional de Vigilância Sanitária – 
ANVISA, cuja finalidade é promover a proteção da saúde 
da população, foi criada pela seguinte lei:

(A)	Decreto no 5440/2005;
(B)	Lei Federal no 8.080 /1990;
(C)	Lei Federal no 9.782 /1999;
(D)	Lei Federal no 8.078/1990.

38 - Relacione os critérios com seus respectivos 
descritivos, para a disposição final de resíduos de saúde 
segundo a Resolução no 358 de 29 de abril de 2005 do 
Conselho Nacional de Meio-Ambiente – CONAMA:

1.	 seleção da área
2.	 segurança e sinalização
3.	 aspectos técnicos
4.	 processo de disposição final de resíduos de serviços 

de saúde

A -	impermeabilização da base e taludes;
B -	sistema de controle de acesso de veículos, pessoas 

não autorizadas e animais;
C -	  cobertura diária com solo, admitindo-se disposição em 

camadas;
D -	respeitar as distancias mínimas estabelecidas pelos 

órgãos ambientais competentes de ecossistemas 
frágeis.

A relação correta é:

(A)	1B, 2D, 3A, 4C;
(B)	1D, 2B, 3A, 4C;
(C)	1C, 2A, 3D, 4B;
(D)	1D, 2B, 3C, 4A.

39 - São resíduos do Grupo D aqueles que não apresentam 
risco biológico, químico ou radiológico à saúde ou ao 
meio ambiente, podendo ser equiparados aos resíduos 
domiciliares, EXCETO:

(A)	resíduos provenientes de áreas administrativas; 
(B)	resíduos de gesso provenientes de assistência à saúde;
(C)	resto alimentar de refeitório;
(D)	resíduos de saneantes, desinfetantes e recipientes 

usados para reagentes de laboratório.

40 - Para a concepção de sistemas de esgoto sanitário, no 
que tange às características físicas da região em estudo, 
são requisitos fundamentais, EXCETO:

(A)	relevo do solo; 
(B)	informações metereológicas;
(C)	dados demográficos e sua distribuição espacial;
(D)	informações fluviométricas.

41 - Os tanques sépticos servem para o tratamento de 
esgotos por processos de sedimentação, flotação e digestão 
e devem observar as seguintes distâncias horizontais 
mínimas, EXCETO uma. Assinale-a.

(A)	1,50m de construções, limites de terreno, sumidouros 
e valas de infiltração; 

(B)	10,0m de poços freáticos;
(C)	15,0m de corpos d’água de qualquer natureza;
(D)	3,0m de arvores e de qualquer ponto da rede publica 

de abastecimento de água.

42 - A poluição sonora é um problema grave nas grandes 
cidades, dificultando o discernimento de alarmes sonoros 
para o deficiente auditivo. Os alarmes sonoros devem 
emitir sons com intensidade: 

(A)	de no mínimo 15 dB acima do ruído de fundo; 
(B)	padrão de 30 dB;
(C)	maior que 75dB acima do ruído de fundo;
(D)	menor que 15dB acima do ruído de fundo.

43 - A Norma Regulamentadora no 24/78 e suas alterações, 
do Ministério do Trabalho, define as seguintes condições 
sanitárias e de conforto nos locais trabalho para as instalações 
sanitárias e vestiários, EXCETO uma. Assinale-a:

(A)	exigência de 1 chuveiro para cada dez trabalhadores; 
(B)	previsão de consumo de 60litros diários de água por 

trabalhador;
(C)	área de vestiário com um mínimo de 1,50m2 por 

trabalhador;
(D)	iluminamento mínimo de 80lux.

44 - Os tanques sépticos devem passar por inspeção para 
verificação de estanqueidade e manutenção. Em relação 
ao tema, avalie as afirmativas a seguir.

1.	 antes de entrar em funcionamento o tanque séptico 
deve ser submetido ao ensaio de estanqueidade, 
realizado após ele ter sido saturado no mínimo 10h; 

2.	 a estanqueidade é medida pela variação do nível de 
água, após preenchimento, até a altura da geratriz 
inferior do tubo de saída, decorridas 5h;

3.	 o lodo e a escuma removidos dos tanques sépticos 
estão aptos a serem lançados em corpos d’água e 
galerias pluviais;

4.	 o lodo seco pode ser disposto em aterro sanitário, 
usina de compostagem ou campo agrícola.

Está correto o que se afirma em:

(A)	1 e 2, apenas; 
(B)	4, apenas;
(C)	1, 2, e 3;
(D)	3 e 2, apenas.
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45 - O acesso de uma edificação, segundo a NBR9077/1993, 
é o caminho a ser percorrido pelos usuários do pavimento, 
constituindo a rota de saída horizontal para alcançar a 
escada ou rampa, área de refúgio ou descarga. Esses 
acessos devem satisfazer às seguintes condições, 
EXCETO:

(A)	permitir o escoamento fácil de todos os ocupantes do 
prédio; 

(B)	permanecer desobstruídos em todos os pavimentos, 
podendo ser ocupados por elementos tais como 
móveis ou divisórias móveis;

(C)	ter pé-direito mínimo de 2,50m, com exceção de 
obstáculos representados por vigas, cuja altura livre 
deve ser de 2,00m;

(D)	ser sinalizados e iluminados com indicação clara do 
sentido de saída.

46 - Em relação aos acessos e aos estacionamentos 
de veículos, recomenda-se para os Estabelecimentos 
Assistenciais de Saúde (EAS) para que satisfaçam as 
condições de segurança e conforto dos seus usuários:

(A)	maior número possível de acessos possibilitando 
independência de todos os fluxos do prédio;

(B)	intercomunicação do estacionamento dos veículos 
de serviços e ambulâncias e o estacionamento dos 
funcionários e pacientes;

(C)	distância de qualquer elemento do mobiliário urbano, 
incluindo telefones públicos e abrigos de ônibus, no 
acesso principal;

(D)	pequeno número de acessos favorecendo o controle 
na entrada e saída de pessoas do prédio.

47 - Entendendo-se os ambientes como o espaço fisicamente 
determinado e especializado para o desenvolvimento de 
determinada(s) atividade(s), caracterizado por dimensões 
e instalações diferenciadas, é possível afirmar, a respeito 
dos ambientes nos Estabelecimentos Assistenciais de 
Saúde (EAS), que: 

(A)	é fundamental a interrelação funcional dos ambientes, 
para garantir a adequada especificidade dos fluxos de 
cada conjunto de ambientes;

(B)	a estrutura dos ambientes deverá contemplar pequenos 
vãos, fracionando-se os espaços para poder se obter 
privacidade nos ambientes;

(C)	o dimensionamento e a posição das janelas, o 
isolamento das paredes e as características acústicas 
dos materiais de construção deverão considerar as 
fontes internas de ruído nos ambientes;

(D)	do ponto de vista acústico será sempre desejável a 
ocorrência de ambientes com alta transmissão acústica 
e reverberação.

48 - Em qualquer categoria das unidades de saúde, de 
atendimento ambulatorial ou de internação, consideram-
se ambientes de apoio, que podem ser externos à área 
da unidade, desde que sejam de fácil acesso, e serem 
compartilhados entre duas ou mais unidades: 

(A)	sala de espera para pacientes e acompanhantes; sala 
de serviço social;

(B)	área para guarda de macas e cadeira de rodas; sala de 
entrevistas;

(C)	área para guarda de macas e cadeira de rodas; sala de 
espera para pacientes e acompanhantes; 

(D)	sala de serviço social; sala de entrevistas.

49 - Em relação aos seus espaços físicos, os estabelecimentos 
industriais e comerciais de gêneros alimentícios deverão se 
submeter às seguintes condições sanitárias gerais: 

(A)	dispor de adequado abastecimento de água para 
atender suficientemente às necessidades do trabalho 
industrial ou comercial e às exigências sanitárias e 
de adequado sistema de esgotamento ligado a tubos 
coletores e estes ao sistema geral de escoamento 
público quando existente, ou a fossas sépticas;

(B)	utilizar as dependências com dimensionamento mínimo 
compatível, como habitação ou dormitório, e como área 
de circulação para residência ou moradia, porventura 
existentes no local destinado a esses estabelecimentos, 
comprovando-se as adequadas condições de conservação;

(C)	dispor de iluminação e ventilação natural em todas 
as dependências dos estabelecimentos comerciais ou 
industriais, respeitadas as peculiaridades de ordem 
tecnológica cabíveis e proporcionais ao dimensionamento 
mínimo dos ambientes; 

(D)	prover em todos os compartimentos, habitáveis ou não, 
dos estabelecimentos comerciais ou industriais, de 
dispositivos adequados nas aberturas de comunicação, 
para impedir a entrada de insetos e de impurezas.

50 - Em termos do emprego de materiais de construção 
e elementos construtivos, para uma adequada condição 
de higiene nos estabelecimentos comerciais de gêneros 
alimentícios, é necessário: 

(A)	nas instalações sanitárias e nos vestiários, paredes 
revestidas inteiramente com material cerâmico 
vidrado ou outro similar;

(B)	nos locais de elaboração, fracionamento ou 
acondicionamento de alimentos, piso e paredes 
impermeabilizados, instalados sobre superfície adequada;

(C)	em prédios destinados a mercados e supermercados, 
paredes impermeabilizadas até a altura mínima de 1m (um 
metro), com azulejos,mármore ou outro material similar;

(D)	nos empórios, mercearias, armazéns e depósitos 
de gêneros alimentícios, piso ladrilhado e paredes 
revestidas com material liso impermeável e resistente.




